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Resumo: A elaboração de um estudo de viabilidade econômica antes de abrir um negócio reduz 

significativamente os riscos para o empreendimento. Com isso, na busca de atender ao mercado do sudeste 

goiano e regiões vizinhas que se encontram carentes no ramo empresarial de instalação de redes de proteção, 

realizou-se um estudo para analisar a viabilidade deste investimento. Observou-se a necessidade de investir em 

um negócio que acompanhe o crescimento urbano da região sudeste do estado de Goiás, fortemente impulsionada 

pela indústria instalada na cidade de Catalão e região. Desse modo, para averiguar se o investimento terá 

retorno, foram estimadas receitas com base no fluxo de caixa elaborado mediante levantamentos dos custos, e 

analisados indicadores comuns na abordagem de engenharia econômica como Taxa Mínima de Atratividade 

(TMA), Valor Presente Líquido (VPL), Taxa Interna de Retorno (TIR) e Payback. Após serem analisados foi 

concluído que o custo com a bobina de rede e as tributações cobradas sobre o custo do funcionário são 

considerados os dois pontos de estrangulamento para o negócio, pois são os custos mais altos da empresa, desse 

modo em dois dos três cenários propostos no estudo, o investimento é viável. 
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INTRODUÇÃO  
 

A cidade de Catalão está localizada no sudeste do estado de Goiás, no centro do país. 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2015), sua população está 

estimada em 98.737 mil habitantes. Sua economia não é centralizada, tendo notório 

desenvolvimento tanto no setor industrial como no agropecuário e no setor de serviços, 

conforme afirma Neto (2013). A sua localização geográfica estratégica, sendo esta próxima aos 

grandes centros econômicos do país, contribuiu para a industrialização da cidade.  

O mercado imobiliário de Catalão é outro setor que passou por grande crescimento nos 

últimos anos, realizando, no prazo de dois anos, o lançamento de 15 loteamentos, o que 

demonstra o aumento da densidade demográfica da região. (NETO, 2013) 

Segundo Guimarães (SEBRAE), o mercado para redes de proteção tem uma relação 

próxima com o desenvolvimento do mercado imobiliário, o qual apresentou, no ano de 2012, 

contribuições de 5,7% do Produto Interno Bruto (PIB), alcançando a margem de investimento 

de R$ 349,4 bilhões de reais no mesmo ano. 

Segundo SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas), o 

incentivo para a comercialização das redes de proteção teve início na cidade do Rio de Janeiro 

no ano de 1976, quando foi implantado um regulamento de zoneamento que determinava que 

as fachadas de prédios não pudessem ser completamente fechadas. Com isso, juntamente com 

o contexto de humanização e harmonia visual dos novos condomínios verticais, surgiram 

questões relativas à segurança dos inquilinos.  

Dessa maneira, as redes, que inicialmente eram utilizadas para pesca, foram 

reformuladas para serem usadas também como equipamento de segurança, o que foi bem aceito 

pelo mercado, devido à harmonização com a fachada dos edifícios, não causando 

descaracterização dos mesmos, além de serem de fácil remoção, quando não for mais necessário 

o seu uso. Outro fator que influenciou nesse mercado foi a Lei Distrital nº 4.631/2011, que 

impõe a utilização das redes de proteção ou produto semelhante nas janelas, sacadas e escadas 

das residências que oferecem risco à segurança dos moradores, antes de as chaves serem 

entregues.  
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Com esses incentivos para o mercado de redes de proteção residencial e com a falta da 

prestação desse serviço no sudeste goiano, foi identificada a necessidade de realizar um estudo 

financeiro para prestar esse serviço na região.  

Segundo Gonçalves (2009), uma das práticas fundamentais de uma empresa é o 

planejamento, uma vez que planejar proporciona competência e eficácia no gerenciamento, 

fazendo-se necessário o conhecimento a respeito da tendência de mercado e uma visão de 

crescimento para tornar-se cada vez mais competitivo. 

Dessa maneira, buscou-se por orientação a respeito desse serviço junto ao Sebrae onde 

se pôde notar que a instalação das redes de proteção tornou-se a maneira mais confiável, 

funcional e de baixo custo, quando se procura proteger crianças, animais domésticos e adultos 

que residem em apartamentos ou casas que dispõem de janelas, sacadas e escadas que 

apresentam risco de queda. 

O presente trabalho levantou como problemática a análise do cenário atual do mercado 

do sudeste goiano para verificação da rentabilidade de abrir uma empresa fornecedora de rede 

de proteção residencial e o serviço de instalação da mesma. Para averiguar a rentabilidade do 

negócio, foram realizadas comparações entre diversas ferramentas financeiras que analisam a 

viabilidade de um negócio. Dentre elas, tem-se: a taxa mínima de atratividade (TMA) que para 

o presente estudo foi estabelecida a taxa Selic, Taxa Interna de Retorno (TIR), Valor Presente 

Líquido (VPL) e Payback. 

Para iniciar esse estudo, foram estabelecidos o objetivo geral e os objetivos específicos 

da pesquisa, pois, conforme colocado por Ross (2007), ao se estipular o objetivo para um 

projeto, determina-se também as etapas a serem seguidas de modo que o mesmo orienta a 

literatura utilizada e a metodologia empregada no projeto. 

Este estudo tem como objetivo geral avaliar a viabilidade econômica da implantação de 

uma empresa prestadora de serviço no segmento de redes de proteção. E especificamente 

pretende-se: Identificar a oportunidade de investimento; construir o fluxo de caixa para o 

negócio; determinar uma taxa mínima de atratividade para a análise de viabilidade; construir 

indicadores de viabilidade (Ponto de equilíbrio, VPL, TIR, Payback); avaliar os indicadores 

com base em três cenários para maior segurança e confiabilidade do processo decisório. 

 

1. REFENCIAL TEÓRICO 

 

1.1. Fluxo de Caixa 

 

O fluxo de caixa é a demonstração financeira de uso interno da empresa mais útil, visto 

que o uso inadequado do mesmo leva a empresa a problemas de inadimplência ou iliquidez. 

Segundo Matarazzo (2008) os objetivos a serem alcançados com a elaboração do fluxo de caixa 

empresarial está na análise das possibilidades de investimento, avaliar e controlar 

periodicamente as movimentações com reflexos monetários, equacionar as situações presente 

e futura do caixa do empreendimento, supervisionar a empresa para que não chegue ao estágio 

de iliquidez e por fim certificar-se que os excessos monetários do caixa estão sendo aplicados 

corretamente. 

 
1.2. Ponto de Equilíbrio 

 

Segundo Horngren, Sundem e Stratton (2004) e Sebrae Nacional (2016) o ponto de 

equilíbrio econômico trata-se de um indicador de segurança que as empresas utilizam para 
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estimar quanto é necessário vender para terem a receita igual aos custos, sendo de uso direto 

na avaliação de riscos da empresa. O seu cálculo é realizado através da Equação 1. 

  

𝑄𝑇 =
𝐶𝐷𝐹𝑇

𝑃𝑢 − 𝐶𝐷𝑉𝑢
 

 

(1) 

 

QT: Quantidade total produzida e vendida 

CDFT: Custos e despesas fixos totais 

Pu: Preço unitário 

CDVu: Custo e despesas variáveis por unidade 

 

1.3. Taxa Mínima de Atratividade (TMA) 

 

Gitman (2010) explica que a taxa mínima de atratividade (TMA) é o retorno mínimo 

que o empreendedor espera alcançar ao investir seu capital em um negócio, assim como é o 

valor máximo que um tomador de dinheiro está disposto a pagar quando solicita um 

financiamento.  

Para a realização deste trabalha a TMA estabelecida foi a Taxa SELIC, que foi criada 

no ano de 1979 pelo Banco Central e pela ANBIMA para tornar mais simples e segura a 

negociação de títulos públicos, sendo considerada básica por ser utilizada em negociações 

bancárias e assim tendo influência na economia do país, como pode explicar Lima (2015). No 

ano de 2016, segundo o Banco Central do Brasil a meta para a Taxa Selic é de 14,45% a.a. 

 

1.4. Taxa Interna de Retorno (TIR) 

 

A TIR é um índice que quantifica o investimento em determinado intervalo de tempo, 

se a taxa de retorno calculada for maior que a TMA o investimento é viável, caso contrário o 

retorno do investimento não ocorre ou é menor do que o esperado, completa Motta e Calôba 

(2012). Para o seu cálculo Gitman (2010) apresenta a Equação 2:  

 

 
𝐹𝐶𝑖 = ∑

𝐹𝐶𝑡

(1 + 𝑇𝐼𝑅)𝑡

𝑛

𝑡=1

 
(2) 

   

FCt: Fluxo de Caixa total 

FCi: Fluxo de Caixa inicial 

TIR: Taxa interna de retorno 

t: Período 

 

1.5. Valor Presente Líquido (VPL) 

 

O Valor Presente Líquido (VPL) segundo Ross, Westerfield, Jordan (2011) refere-se à 

diferença entre o valor de mercado e o custo do produto ou serviço, podendo compreender que 

o VPL é o valor que se agregado a um investimento, como apresentado na Equação 3: 

    

 

𝑉𝑃𝐿 = ∑

𝐹𝐶𝑡

(1 + 𝑖)𝑡
 − 𝐹𝐶𝑖

𝑛

𝑡=0

 

(3) 
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FCt: Fluxo de Caixa total 

FCi: Fluxo de Caixa inicial 

t: Período 

i: Taxa Mínima de Atratividade (TMA) 

 

2.  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Para a realização desse trabalho, o método de pesquisa usado foi o estudo de caso, que, 

segundo Ventura (2007), propõe apurar casos específicos que delimitam tempo e lugar e 

apresenta vantagens como o estímulo para novas descobertas, por ser flexível ao realizar seu 

planejamento e por ser simples ao explorar as dimensões do problema abordado e, ainda assim, 

permitir uma análise profunda.  

Tomando-se como base a definição de “estudo de caso”, exposta por Yin (2010), Gil 

(2009) e Martins (2008b), observa-se que o estudo de caso permite maior liberdade ao 

pesquisador quando o mesmo pode reter atributos gerais e significativos dos fatos da vida real, 

dentre eles: os processos organizacionais e administrativos, comportamento dos pequenos 

grupos, ciclos de vida, maturação das indústrias dentre outros.  

Para se acercar de informações que permitam melhor orientação na iniciativa de abrir 

uma representante das redes Equiplex que prestam o serviço de instalação, com foco em 

abranger o município de Catalão no estado de Goiás e cidades em um raio de 150 km, foi 

realizado um estudo financeiro do negócio, no qual foram abordados conceitos e métodos de 

matemática financeira e engenharia econômica para avaliar a viabilidade econômica do 

negócio. Também foi agregado conhecimento dos meios de registro empresarial junto ao 

SEBRAE e, para alcançar os objetivos dessa pesquisa, utilizou-se de coleta de dados em lojas 

de ferragens e equipamentos elétricos, onde são fornecidos os materiais necessários para a 

execução dos serviços. Por fim, foi solicitado o orçamento das redes Equiplex diretamente na 

sua fábrica. 

O primeiro passo foi separar os dados coletados em custos fixos, custos variáveis e 

capital inicial, para, assim, construir o fluxo de caixa. Conforme explicado anteriormente, os 

custos fixos não influenciam diretamente no custo do produto/serviço. Logo, neste estudo, os 

custos fixos são as despesas administrativas, as despesas como seguro, manutenção, 

depreciação e despesas de equipamentos e veículo, despesas administrativas, Documento de 

Arrecadação do Simples nacional (DAS) e juros sobre capital inicial. Pertinente se faz observar 

que a empresa do presente estudo não precisa da locação de um espaço físico para exercer suas 

atividades e, desta maneira, ficou isenta dos custos com aluguel, água e energia. Os custos 

determinados com variáveis são os materiais que são instalados (rede Equiplex, gancho e 

bucha), combustível e marketing. O capital inicial foi necessário para a compra de 

equipamentos e veículo utilizado no serviço.  

Com todos os custos e despesas, já representados no fluxo de caixa elaborado no 

Microsoft Excel 2010, necessitava-se somente da receita da empresa para prosseguir com as 

análises financeiras, porém, como o presente estudo trata-se de uma empresa não existente 

ainda no mercado local, a mesma foi estimada através do cálculo do ponto de equilíbrio, sendo 

esse o segundo passo a ser seguido.  

Este cálculo foi realizado com base no custo fixo total, preço de venda adotado e custo 

variável por unidade, como já foi apresentado anteriormente. Neste estudo, a unidade de medida 

é custo por metro quadrado de rede instalada. Dado o ponto de equilíbrio como a quantidade 

necessária a ser vendida para cobrir com as despesas da empresa, foram calculados 3 cenários: 
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o 1, considerado como bom, apresenta quinze por cento de lucro; o 2 é considerado como ótimo, 

apresentando trinta por cento de lucro, e o cenário 3 foi adotado com péssimo, dispondo de 

trinta por cento de prejuízo. 

Posteriormente, no terceiro passo, foi adotada como taxa mínima de atratividade a taxa 

Selic, acumulando 14,45% ao ano. O quarto passo, para a tomada de decisão, foi construir com 

base no FC e na TMA, os indicadores VPL, TIR e Payback e avaliá-los para cada cenário (1,2 

e 3) proposto no presente estudo. Em seguida, no quinto e último passo, na análise de 

investimento, foi realizada a avaliação de cada indicador em seus respectivos cenários. Os 

cálculos realizados para a elaboração deste trabalho foram representados em uma planilha do 

Excel, que facilitou os cálculos e a análise dos mesmos. 

 

3. APRESENTAÇÃO DE ANÁLISE DE CASO 

 

3.1. Caracterização da Empresa 

 

A empresa objeto de estudo desse trabalho tem a princípio o nome de G.R.A. Redes. 

Esta será representante das Redes Equiplex, maior empresa que produz redes de proteção de 

polietileno para janelas, sacadas e escadas no Brasil, além de realizar o serviço de instalação 

das redes. 

A princípio a empresa começaria no mercado atuando como Microempreendedor 

Individual (MEI), e seu faturamento deve ser na faixa entre 60 mil e 72 mil reais anual ou em 

média de cinco mil reais mensais. O empreendedor não pode ter participação em outra empresa 

como proprietário ou sócio.  Além disso, o MEI é isento de pagar os tributos federais como 

Imposto de Renda, PIS, Confins, IPI e CSLL, tendo obrigação somente com uma taxa do 

Documento de Arrecadação Simplificada – DAS do MEI no valor de quarenta e dois reais e 

vinte centavos mensais, cobrada de comerciantes e prestadores de serviço para cobrir os custos 

com INSS, ICMS e ISS.  Nestas condições, o Microempreendedor Individual adquire benefícios 

como auxílio maternidade, auxílio doença e aposentadoria, dentre outros. 

Será descrito, no tópico seguinte, o método utilizado para estimar a demanda e todas as 

representações de cálculos dos indicadores, utilizados para tomada de decisão, analisando cada 

um deles nos distintos cenários propostos, seguindo os passos apresentados anteriormente. 

 

3.2 Características do Serviço 

 

A fabricante das redes de proteção Equiplex, passa algumas orientações aos clientes a 

respeito de como deve ser conduzida a escolha do produto e instalação das redes de proteção, 

sendo estas: 1. Escolher as redes de polietileno tratada com aditivos anti ultravioleta, o que 

permite que esta fique exposta ao sol e ao tempo, sem acelerar a perda de resistência do produto. 

O produto também deve conter fita de autenticidade; 2. Para a fixação das redes exige-se a 

utilização de ganchos de aço zincado ou inox para bucha S8 e corda Equiplex de 

monofilamentos torcidos da mesma cor da rede; 3. Sugere-se que afastamento máximo entre os 

pares de gancho e bucho seja de 30 centímetros. 

Para o cálculo dos custos variáveis deste trabalho, considerou-se a distância entre os 

ganchos de 30 centímetros e acrescentou-se 10% na quantidade necessária encontrada para 

possíveis perdas. 
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3.3 Procedimento de Pesquisa 

 

Para a elaboração do Cenário 1 primeiramente foi realizado o levantamento dos custos 

dos equipamentos e veículo necessário para a realização do serviço. Estes procederam da 

solicitação de orçamento em 3 lojas de ferragens e equipamentos elétricos na cidade de Catalão, 

optando assim pelo orçamento de menor valor. Está lista de equipamentos é composto por 17 

itens, dentre eles os principais são: o Martelete da Bosh, que permite realizar a instalação das 

redes sobre superfícies de apoio em pedra, madeira e alvenaria, duas escadas com distintos 

alcances, acessórios para manuseio na instalação e os equipamentos de EPI. Estes equipamentos 

estão relacionados na Tabela 1. 

É necessário um veículo para a realização dos serviços, pois somente com o mesmo é 

possível transportar todos os equipamentos necessários, levando-se em conta também que o 

objetivo da empresa é atender a demanda de outras cidades próximas a Catalão. Dentre os 

veículos encontrados, o escolhido foi um Fiat Uno 1.0, Economy Fire, Flex, 2 portas, ano 2006, 

pois apresentou o melhor custo e rendimento em relação ao combustível, rodando até 20 

quilômetros por litro na rodovia e 18 quilômetros na via urbana.  

Estes são os custos iniciais necessários para abrir a empresa, tratando-se de R$1.693,74 

em equipamentos e R$9.900,00 com o carro, somando R$11.593,74. Todos esses custos foram 

relacionados em uma planilha do Excel, como apresentado na Tabela 1. 

 
Tabela 1: Levantamento do custo inicial 

EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS PREÇO 

CUSTOS COM EQUIPAMENTOS R$    1.693,74 

Fiat Uno 1.0 Economy FireFlex 8V 2 portas, 2006 R$    9.900,00 

TOTAL DOS CUSTOS R$  11.593,74 

(Fonte: Elaboração própria) 

 

Após o levantamento do custo inicial, foram identificados e calculados os custos fixos 

e variáveis para o empreendimento. Os custos fixos para esta empresa são: administrativos, 

equivalentes aos custos de um funcionário, pró-labore, telefone, internet e DAS, somados ao 

custo sobre o investimento, os custos de seguro, manutenção, depreciação e despesas dos 

equipamentos, que são calculados sob um porcentagem do valor total dos mesmos, sendo 4%, 

8%, 10% e 10% respectivamente. Estes divididos ao longo do período de um ano, mais os custos 

com seguro, manutenção, depreciação, IPVA e DPVAT do veículo que, da mesma forma, são 

calculados sob uma porcentagem de seu valor, sendo 10%, 10%, 10%, 4% e 0,568%, 

respectivamente, igualmente divididos ao longo do período de um ano. Todas essas obrigações 

geram, desta forma, um custo mensal total de R$ 3.231,59 e anual de R$ 38.779,07.  

O custo variável é dado pela soma do custo da rede de proteção da marca Equiplex, que 

é vendida em fardos e possibilita cobrir 245 metros quadrados (35 metros por 7 metros), da 

bucha de nylon de 8 milímetros, do gancho de aço zincado ou inox também de 8 milímetros, 

do combustível, sendo que considerou-se a princípio que serão percorridos 600 quilômetros por 

mês em viagens e o equivalente a 2 tanques de combustível para andar na área urbana, e o custo 

com marketing, que a princípio é somente o custo com cartões de visita, também orçados no 

comércio de Catalão. Este custo é apresentado na Tabela 2: 
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Tabela 2: Custos variáveis 

CUSTOS VARIÁVEIS 

 Mensal Anual 

CUSTOS VARIÁVEIS TOTAIS  R$  2.573,79   R$   30.885,48  

CUSTO VARIÁVEL POR M²  R$       10,51  - 

 (Fonte: elaboração própria) 

 

Após determinar quais são os custos do projeto, identificou-se a necessidade de calcular 

uma previsão de receita. Este cálculo foi realizado através da Equação 1, que fornece o valor 

do ponto de equilíbrio. Conforme explicado anteriormente, este determina o quanto deve ser 

vendido para cobrir totalmente o custo mensal da empresa. Este cálculo é feito em função do 

custo fixo total por mês, sendo este no valor de R$ 3.231,59 do custo variável por m² que é a 

razão do custo variável total e a metragem de uma bobina de rede (245 m²), encontrado no valor 

de R$ 10,51, e no preço unitário de venda, que foi determinado com base no valor de mercado 

da rede Equiplex, sendo este R$ 30,00 o m². Com estes dados, o resultado foi de 166 m² mensais 

como ponto de equilíbrio, como está apresentado na Tabela 3. 

 
Tabela 3: Ponto de equilíbrio 

Ponto de Equilíbrio Econômico 166 m²/mês 

(Fonte: elaboração própria) 

 

Com este valor encontrado no ponto de equilíbrio, observou-se que é necessário instalar 

166 m² de rede por mês a R$ 30,00 o m², assegurando a sustentabilidade dos custos mensais 

totais da empresa.  

Após chegar aos valores necessários, para o cálculo dos indicadores de viabilidade, estes 

foram utilizados para os respectivos cálculos nos distintos cenários apresentados no próximo 

capítulo. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSÕES 

 

A análise proposta é de viabilidade econômica que, no presente trabalho, foi analisada 

a abertura de uma representante das Redes Equiplex, que fornecerá o serviço de instalação das 

mesmas para a cidade de Catalão e as cidades localizadas a um raio de 150 quilômetros de 

Catalão. 

A partir dos dados levantados no tópico 4.3, foram propostos três cenários distintos, 

trabalhando-se com a hipótese de receita constante no período de cada cenário. A partir dessas 

informações, foi possível elaborar o fluxo de caixa mensal e anual, VPL, TIR e Payback para 

cada cenário. 

a) Cenário 1: A receita esperada é de 15% acima da receita mínima referente a 166 m² por mês, 

obtendo-se 191 m² por mês, apresentando, assim, receita mensal igual a R$ 5.718,97 e anual 

igual a R$ 68.627,64, e custo mensal igual a R$ 4.973,02 e anual de R$ 59.676,24, como está 

apresentado na Tabela 4. Porém, mesmo obtendo neste cenário uma margem de lucro baixa, 

igual a R$ 745,95 mensal e R$ 8.951,40 annual, o Cenário 1 é tido como viável para abertura 

da empresa, pois, quando se calcularam os custos da empresa, foram incluídos custos de 

oportunidade, com base na taxa Selic que é de 14,45% ao ano para 2016. Desse modo, mesmo 

a receita estimada para o Cenário 1 sendo baixa, além de pagar todos os custos que a empresa 

tem para se manter no mercado, obtém-se um retorno mínimo sobre o capital investido no 

negócio, apresentando, assim, uma condição aceitável para uma empresa que está sendo 

inserida no mercado. 
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Tabela 4: Fluxo de caixa resumido do Cenário 1 

INVESTIMENTO  Mensal Anual 

R$ 11.593,74 Receita total R$ 5.718,97 R$  68.627,64 

Custo total R$ 4.973,02 R$  59.676,24 

LUCRO R$ 745,95 R$  8.951,40 

(Fonte: elaboração própria) 

 

Nesta condição, foram calculados os indicadores de viabilidade econômica, VPL, TIR 

e Payback, considerando os valores anuais de receita e custos e adotando a taxa Selic como 

TMA. Primeiramente, foi analisado o VPL, que, para este cenário, apresentou-se maior que 

zero, indicando, assim, que o projeto é viável. Porém, além disso, o valor encontrado para o 

VPL mostra que, para este cenário, será reembolsado o valor investido de R$ 11.593,74 e haverá 

um ganho de R$ 3.061,30 no período de 16 meses.  Ao analisar a TIR, confirma-se que o projeto 

é viável, visto que seu valor é 20,55% maior do que a taxa Selic, 14,45%, considerando então 

que o investimento terá retorno de 35% no período de 16 meses. O resultado do Payback para 

este cenário permite que se recupere o investimento em 16 meses, sendo possível, dessa 

maneira, começar novos investimentos na empresa em um ano e quatro meses de empresa no 

mercado, como pode ser visto na Tabela 5. 

 
Tabela 5: Indicadores econômicos de viabilidade para o Cenário 1 

VPL TIR Payback (meses) 

3.061,30 35% 16 

(Fonte: Elaboração própria) 

 

b) Cenário 2: A elaboração do Cenário 2 considerou uma demanda de 216 m² por mês, 30% 

acima da quantidade do ponto de equilíbrio econômico, sendo este um cenário otimista que 

prevê a recuperação do setor imobiliário, resultando em um fluxo de caixa positivo, no qual a 

uma receita alcançada é de R$6.464,92 ao mês e R$ 77.579,09 ao ano, custo de R$4.973,02 ao 

mês e R$59.676,22 ao ano, resultando em um lucro de R$1.491,91 ao mês e R$17.902,87 ao 

ano, como pode ser apresentado na Tabela 6. 

 
Tabela 6: Fluxo de caixa resumido do Cenário 2 

INVESTIMENTO  Mensal Anual 

R$ 11.593,74 Receita Total  R$     6.464,92  R$   77.579,09 

Custo Total  R$     4.973,02  R$   59.676,22 

LUCRO  R$     1.491,91  R$   17.902,87 

(Fonte: Elaboração própria) 

 

Nesta condição, foram calculados os indicadores de viabilidade econômica, VPL, TIR 

e Payback, considerando os valores anuais de receita e custos e adotando a taxa Selic como 

TMA, que como foi apresentada anteriormente, estimada em 14,45% a.a. para 2016. 

Primeiramente, foi analisado o VPL que, para este cenário, apresentou-se maior que zero, 

indicando, assim, que o projeto neste é viável, mas, além disso, o valor encontrado para o VPL 

nos mostra que, para este cenário, será reembolsado o valor investido de R$ 11.593,74 e haverá 

um ganho de R$ 4.048,78.  

Ao analisar a TIR, confirma-se que o projeto é viável, visto que seu valor é 39,97% 

maior do que a TMA, adotada para o estudo, de 14,45% ao ano, considerando então que o 

investimento terá retorno de 54,42% ao ano. O resultado do Payback para este cenário permite 

que se recupere o investimento em 8 meses, sendo possível, dessa maneira, começar novos 

investimentos na empresa em menos de um ano de empresa no mercado, como pode ser visto 

na Tabela 7. 
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Tabela 7: Indicadores econômicos de viabilidade para o Cenário 2 

VPL TIR Payback (meses) 

R$ 4.048,78 54,42% 8 

(Fonte: elaboração própria) 

 

c) Cenário 3: Prevê um agravamento da crise no setor imobiliário e, com isso, uma demanda 

fraca de 116 m² por mês, o que seria 30% abaixo da quantidade encontrada através do ponto de 

equilíbrio, 166 m² ao mês. Nesse contexto, a receita mensal obtida é de R$ 3.481,11e anual de 

R$ 41.773,32, para um custo mensal de R$4.973,02 e anual de R$ 59.676.24. Esse fato levou o 

cenário a apresentar uma descapitalização de R$ 1.491,91 ao mês e R$ 17.902,92 ao ano, como 

apresentado na Tabela 8.  A redução de 30% na receita estimada deste cenário ocorreu devido 

à queda no setor imobiliário que, segundo Decloedt e Hirata (2016), na maioria das regiões 

pesquisadas, teve redução de 24%, no ano de 2015. 

 
Tabela 8: Fluxo de caixa resumido para o Cenário 33 

INVESTIMENTO  Mensal Anual 

R$ 11.593,74 Receita Total  R$  3.481,11  R$  41.773,32 

Custo Total  R$  4.973,02  R$  59.676,24 

DESCAPITALIZAÇÃO -R$  1.491,91  -R$  17.902,92 

(Fonte: Elaboração própria) 

 

Sendo assim, para este cenário, não é possível obter-se uma TIR e um período de 

Payback, podendo-se analisar somente o VPL que nos mostra que, além de não conseguir 

reembolsar o investimento de R$11.593,74, no período de um ano, teria um prejuízo de 

27.236,26, como apresentado na Tabela 9. 

 
Tabela 9: Indicadores econômicos de viabilidade para o Cenário 3 

VPL TIR Payback 

-R$ 27.236,26 0% 0 

(Fonte: Elaboração própria) 

 

Após o cálculo dos indicadores de viabilidade para os distintos cenários, conclui-se que 

o Cenário 1 e o Cenário 2 apresentam condições viáveis para abertura da empresa do ponto de 

vista econômico. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As ferramentas utilizadas pela matemática financeira combinadas com os métodos de 

engenharia econômica são um auxílio importante para o empreendedor realizar o planejamento 

de seu projeto, permitindo que seja feita uma análise de viabilidade do negócio através de 

diversos indicadores econômicos, como os utilizados no presente trabalho.  

Os resultados encontrados, por meio da análise dos indicadores TMA, VPL, TIR e 

Payback, mostraram que dois dos três cenários que foram descritos, apresentaram viabilidade 

para o negócio, visto que o período para retorno do investimento no Cenário 2 é relativamente 

curto e, considerando no Cenário 1, que apesar da baixa margem de lucro, apresenta viabilidade 

por já incluir o custo de oportunidade sobre o capital. 

Admitindo-se o Cenário 2, os cálculos deste terão que ser refeitos, pois o mesmo 

apresentou receita acima de 72 mil reais ao ano, sendo esta a máxima permitida para uma 

empresa registrada como MEI. Desse modo, também pode ser analisado que o limite de receita 
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designado as empresas MEI impede o crescimento de pequenas empresas e, para tornar o 

empreendimento viável, a modalidade teria que admitir receita anual igual a, pelo menos, 135 

mil reais. 

Neste estudo aqui apresentado, foram levantadas apenas variáveis econômicas, 

atendendo os objetivos definidos: a demonstração de cálculos e a aplicação dos indicadores, 

para verificar a viabilidade da alternativa de investimento.  
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